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CONSELHEIRO nino nuno

Subscñpçãa iniciada pelo «Cam-

peão-das-províncion, entre eo

amigas' e admiradores do beneme-

rito filho d'Avei-ro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a (requisição e colloea-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte... 669¡800

Os recibos das iniportanolas sub-

soriptas estão todos em poder do the-

aourslro da commissào, sr. Domingos'

J. dos Santos Leite. podendo, portanr

to, quem queira fazei-o, pegar desde

já. ¡quelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

AVEIRO

Reorganisação militar

  

A_ proposito das reformas que

se annunciam pelo ministe-

rio da guerra, a proxima reor-

ganisaçâo "militar, que princí

pia pela melhoria de venci

mentos dos ofüciaes,correu ahi,

de certo sem fundamento, que.

' estaria uma profunda altera-

ção na 'guarnição militar de

Aveiro, como começou a de-

monstral-o a recente extinc-

ção da 9.' brigada de infante-

ria, que aqui tinha a sua séde,

onde ha- já dias marchou para

Coimbra o respectivo archivo.

N'este caso, a que nos é

:grato nâo dar credito, sahiria

d'aqui o 3.“ esquadrão de ca-

valluria í, resto do corpo do

exercito que durante 19 annos

se manteve entre nós brilhante

e disciplinado como nenhum

outro, e um batalhão do regi-

mento de infanteria 24, que

tem tambem, todo elle, justo é

dizel-o, sabido conquistar as

sympathias dos aveirenses.

Este iria fortalecer diferen-

tes regimentos de infanteria, e

aquelle, com varias outras par-

oellas de corpos da mesma ar~

ma, formar um regimento no-

vo em Coimbra. '

E' tudo isto, pelo me-

nos, extemporaneo, por quan-

to aquella cidade não tem por

ora quartel para um regimen-

to de cavallaria, e ainda ago-

ra vão começei-o.-

-Não nos parece, portanto,

com o menor fundamento de

verdade, o que corre ahi e é

opinião de alguns, nem quere-

mos querer que 'o sr. Sebas-

tião Telles tenha em menos

conta a cidade de Aveiro e os

seus direitos.

A gerencia do seu anteces-

sor, o marechal de Trajouce,

foi uma triste gerencia, uma

assignaIada passagem, de fu-

nestasá consequencias, pelos

bancos do poder.

_ A' nossa terra causou ella

fundos desgastes, e por que

viesse agora, na do sr. Sebas

tiâo Telles, uma providencia

que nos restitnisse o que nos

foi levado, é que nós espera-

vamos. Nunca que qualquei

outra medida nos viesse preju-

dicar mais, e a sshída do 3.“

esquadrão de cavallaria com a

do batalhão de infanteria, se-

ria, um golpe terrivel na já

minguada guarnição 'da 0':-

dade e portanto nos seus inn-

resses.

Temos, pois, como de si a -

ples phantasia os boatos que

ahi correm, e para o patriozis-

mo do sr¡ presidente do con-

seu“) spellnmog, caso eu¡ 1"] viam de Castro, illustre chefe do|ção que fere a mais respeitavel

se pense nas regiões do poder,

certos de que sua ex.“ intervi-

rá em favor da terra que lhe

foi berço.

 

Mludezas

cmo continua a afiluencis da

C no Pharol e Coata-novn, não

ñndsram ainda as carreiras diarias

d'aqui para aquellas praia.

ao' Fez 22 annos no dia 1 do

corrente que falleceu n'esta cidade

o visconde d'Alinheira.

 

Cartões de visita

  

O anuivnnsaaios

Fazem annos:

Hoje, os srs. Eduardo Augusto

Ferreira Osorio e sua !ilha D. Ma-

ria.

A'manhi, o sr.

Barroso, Porto.

Além, a sr.l D. Aida Manuella

da Cunha Serrão, e o sr. José Ma-

ria Ribeiro. _

Depois, a sr.a D. Maris José

Rebello Canoella, Anadia; e os srs.

conselheiro Hintze Ribeiro e"-Fre-

derico de Clamouse Broune van-

Zeller, Porto.

_Fez tambem snnos na quar-

ta-feira o sr. Tristão de Arauio

Abreu Bacellar, digno inspector de

impostos addido.

. REGRESSOS:

Regressou de Villa-verde com

sua esposa e filhos, o sr. dr João

Feio Soares d'itzevedo, digno se-

cretario geral do governo civil d'es-

te districto.

_Regressar amanhã a Coimbra

o nosso sympathico amigo, sr. dr.

José d'Araeão.

-Regressarsm a esta cidade a

sr.“ D. Rosa Rodrigues de Carva-

lho, de Lisboa; e o revd.° Cane-jo,

capellâo de infantaria 24, da Fel-

gueiraf _

_De Lisboa regríssou tambem

a esta cidade a sr aD. Maria. Ignez

Champalímaud Duff, respeitsvel di-

rectora do ¡Collegio de Santa

Joanna.)

-Regressou já á sus casa da

Louzã, com sua esposa e ülhinhus,

o nosso illustre amigo, sr. dr. Gui

lherme Franquera.

-Regressou de Lisboa a Val-

Ie-maior o nosso p osadu amigo e

distincto escriptor, sr. Domingos

Guimarães.

_Regressou a Ponte de Sôr,

onde é integro delegado do precu-

rador regio, o sr. dr. Bernardino

d'Albuquerque.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei

ro os srs. Sousa e Mello, Avelino

de Figueiredo, Athanazio de Car-

valho, Alfredo de Magalhães, Leo-

nardo de Sousa Mais, Antonio Eu-

zehio Pereira, Daniel e Abel RJ-

galla, Evangelista de Mora-'s Sar-

mento, José Luciano de Castro Pi

res Corte-real, Manuel Telles, as-

pirante a oñicial de csvallaris 7,

Mario Duarte, Domingos Affonso

Fernandes. Manuel Simões Carroll-

lo_ Luiz Ricardo da Silva, padre

João Emvgdio Rodrigues da Cos-

ta, revd.” Antonio dos Santos Pa-

to e Manuel dos Santos Pato.

_Está na sua casa da Pocari-

ça, com suas grntis filhas, a sr.l

D Ignez Pessôa, respeitnvel e pre«

seda mãe do nosso bull) amigo e

digno escrivão na Graciosa sr. Ma

nuel Eduardo Pes'ôa.

_Estão em Coimbra o sr. con-

selheiro João Franco e sua sapos»,

que alli foram &Companhar s- u li

lho Frederico, que vao (rursar o

primeiro anno de direito.

_Está em livreiro, (lr' visita a

seus paes, o nosso sympathíco con-

terraneo e digno medico municipal

em Azeitão, sr. dr. UaLan Coelho

_Está já "Ill ¡'\Ilrt ltãl, Ullde foi

collocado como juiz ul» direito, o

nosso presunto amigo e int ~gro ma-

gistrado, sr. dt'. Igual-iu Mantiro.

_Com sua emma, a sr."l baru-

nàza «ln Ruy-sta, está mn Aveiroo

sr. Mario Du-rte.

O Uni-;vrks'

Tem continuado a Sentir boas

melhoras o sr. conselheiro José Lu-

D. Antonio

partido progressista.

_Não tem passado melhor n'es-

tes ultimos dias, o que sontimos, a

sr ' D. Maria Luiza de Lacerda e

Lebrim. '

_Tem estado gravemente en-

ferma, encontrando-se, porem. ago

ra melhor, a esposa do nosso ami-

go e activo industrial, sr. José Ma

ria dos Santos Freire. A

-Tem melhorado a esposa do

sr. Manuel Tavares Barbosa, en-

tendido mestre de obras munici-

P895.

_Em consequencia de entoree

n'um pé, tem guardado o leito a

sr.a D. Olympia Hortense de Ma

galhâes Mesquita, o que sentimos.

o THERMAS E PRAIAS:

Retiraram de Espinho para

Lisboa o sr. bispo de Trajanupolis.

e para esta cidade os srs. Eluardo

AugUsto Vieira e Miguel Augusto

Pereira de Araujo.

_Estão na Granja os srs. con

des e Viscondes do Ameal.

O MOGIDADE Das ESCOLAS:

Partiu para Coimbra o nosso

amigo, sr. Domingos João dos Reis

Junior, que vae alli frequentar na

Universidade o curso do pharmscia.

 

.int nina¡
Prt-fazem-se hoje quarenta e

trez annos que se eclipsou

este grande espirito e dilecto

tilho d'esta terra

A recordação do trístissi-

um successo, levou-nos a fo-

lhear mais uma vez o decimo

volume da Historia-dePortugal

de Pinheiro Chagas, tão bri-

lhantemente continuada pelo

distinctissimo jornalista e já

não menos brilhante historia-

dor, sr. Barbosa Colon, actu-

almente em publicação,e a res-

pigar as referencias que n'elle

houvesse a José Estevam. São

bastantes Umas vezes favora-

Veis, outras desfavoraveis.

Reproduzil as-hemos sem

~-xcepçâo, glosando o texto por

Vezes, com ligeiros commenta-

rios, afim de se recompor a

Verdade historico.. '

Referindo-se á reunião do

«Congresso-constituinte» em

1837, escreve o sr. Barbosa

Colen:

¡Chega-se assim a Inarçtvl .là

vae o inverno fóra, aquelle inverno

.ta celebre nevada. e ainda o cou-

gresso não tem um acto merecedor

.le registo! Apuratn se alguns dis

cursos de José Estevam, it», Garrett,

de Costa Cabral e de Ban-juca, com

boas phrases, mas Sem arompauha-

mento de qualquer projecto mere-

Cvdur de applaüw».

(Historia-de-Porlugnl, tomo. . pag. 300)

JOsé Estevmn, que havia

tomado assento no congresso

em 18 le janeiro. fez a sua es-

treiu parlamentar na. sessão de

21 d'un-se unlub'ttelltlu

conjuuvtum *nte oom Costa Cn

bra!, João B- rn'irnlo da Ro-

cha e Barreto Frio, arlegibi

lidade dos minisil'ím. (Fiscal

:lu lei, disse então .l »té Esto

vam, Zelador da sua execução,

não posso approvar uma elei-

llltíz,

de todas as leis,a lei fundamen ~

tal da monarchia. Afeiçoado

á pessoas dos ministros, res-

peitador das suas virtudes, ta-

lentos e serviços, combatendo

o melindre de nossas circums-

tancias politicas, não posso

folgar que as portas d'esta ca-

sa lhe sejam fechadas. ll'esta

triste e embaraçada posição

felizmente, me tira o presenti

mento de que a convicção da

legalidade da eleição dos mi-

nistros tem ganho a maioria

d'esta assembeia. E assim n'es

ta questão não é preciso que

eu prostitua ás convenienoins

do meu paiz a virgindade do

minha consciencia.

Usou depois da palavra

nas sesuõas de 30 de janeiro,

de 8,10.11,17,18, 20. 23

26 e 27 de fevereiro e em slgu

mas mais d'uína vez.

_..__.__._.__._._

Notlclas religiosas

Começaram no dia l do corren-

te os exercicios do mez das

almas nas egrejas de Jesus

e Nossa Senhora da Gloria.

Hontem tiveram lognr,

na da Apresentação,os suñ'ra-

gios annuaes por alma dos fal-

lecidos irmãos da confraria do

Senhor Jesus do Bemdito;

amanhã e depois realisam-se

os d-Ís irmãos da confraria das

almas, na freguezia de Nossa

Samsara da Gloria; na terça-

feira tem logar na mesma egre-

ja os dos irmãos da irmãdade

dos Clerigos-pobres; e na 4.a

feira realisa-se na egreja da

Misericordia o anniversario dos

bemfeitores e irmãos fallecidos

d'aquella Santa-casa.

N'esse dia e durante a fu-

nebre commemoração, anda a

Meza em peditorio pelas ruas

da cidade para os presos das

cadeias civis e pobres das 2

freguezias.

__..._.__._.____._

Vlslta pastoral

Albergaria está em festa.

Chegou alli ante-homem, como

havíamos dito, o illustre pre-

lado portoense, hospedandi -se

em Alquernbim, em casa do

nosso amigo, sr. Manuel Ma-

ria Amador, que lhe perparou

uma recepção condigna.

Foi uma calorosa manifes-

tação de sympathia, em que

tomou parte o clero, a nobre-

za e o povo, com duas bandas

de musica á frente

Nota-se entre aquella popu-

lação grande contentamento.

As ruas estão todas engalana-

das com bandeiras, areas tri-

umphaes e flôres. A' noute tem

havido illumiuação na rua,

tocando as municas á porta

do sr. Manacl Maria Atuador,

Uma força de iufanteria 24.

com a. _banda regimental, foi

á. Angeja fazer a guarda de

honra un nr. D. Antonio Bar-

I'OHO.

_+____

Stevenhdgen e

Moreira de Sá

Oninião d ›graníle profess'm

»Hi-mà'»,Staveuhagemácu

os du lllv'lll*7d() porque o -liq-

tnictu prof 'as ›r portuguez,M -

reira de Sá, ensina e guia os

sun-í disclpulos, em Portugal,

como Luiz Custa, que cursa

t wcolu do grande mestre:

«O sr. Luiz Costa foi durante

o .verão de 1905) meu discípulo e é

com o maior prazer que declaro ser

elle um pianista tão intelligente co-

mo perfeito de tochuica, tendo

doente de si um osperançoao futu-

?0.9

Assim patenteía o abalou¡-

do professor as excellencinn

do ensino ministrada por Mo-

ireirn de Sá. N'aquellas sim-

'ples mas eloquentes palavras

faz Stavenhugem nos meritos

do nosso compatriota o mais

alto e mais merecido louvor.

Luiz Costa escreve trm-

bem d'alli:

(Em todos os discipttlus que vie-

rum este anuo leccíouarso com Sta-

venhegem encontrou este defeitos,

uns porque não faziam escalas com

egualdade; outros porque tinham

os dedos fracos; outroa ainda por-

que não tinham o sentimento do

rythmo ou possuíam má. leitura

musical, etc. Tudo isto pouvle vcr

com os meus proprios olhos. E'

sem a mais pequena sombra do

vaidade que digo que Stavenhn-

gem nunca me corrigiu cousa algu-

ma com respeito a technica e in-

terp rotação r »

Com a reputação que o

-liscipulo faz no estrangeiro

to illustre professor pormen-

se, honra de egual forma os

seus merecimentos e o nome

do seu paiz.

E' para nós de viva satis-

fação deixar aqui archivadns

aquellas declarações.

__+.___-

Marqueza de Penalv

(Conclusão)

Não eram titulares os pues

da sr."l *marqueza *de Penal-

va, mas nem por isso deixava

de ser nobilissima a sua as-

cendencia, pois aquelles foram

D. Antonio d'Aguillar Moura

da Gama e Menezes, sr. dos

morgados de (Turmas e Reve-

lhas, oiiicial de cavallaria mui-

to distincto, commendador da

Ordem de Christo e fidalgo

da casa real, e de D. Hen~

riqueta de Almeida de Sousa

e Sá e Mello Lencastre, sr.l

do morgados do Espirito San-

to do Calvario. Por sua mãe

era l2.° neta do heroico dece-

pado, Duarte de Almeida, 0

famoso alferes da batalha de

Touro.

O titulo vein-lhe pelo seu

casamento em 15 de seteuibro

de 1834 com o sr. Fernando

Telles da Silva Caminha. e

Menezes, 4.° murquez de Pe-

nalva. e 10 ° conde de Tarou-

ca. Pela illustre senhora tive-

mos sempre a. mais respeitosa

sympathia e elevada conside-

ração, e muito principalmente

quando podemos apreciar me-

lhor os seus elevados dotes,

depois que lhe fomos apresen-

tados pela primeira vez, no

seu palacio de Santos, em Lis-

boa, por occasião da exposi-

ção d'arte ornamental de 1881,

prln sr. marquez de Penalva,

com cuja amisade nos honra-

vamos desde maio 1874,quan-

:lo sua ex.' veio visitar esta

cidade e nos encontrou na re

dacção d'este jornal, de que a

sr.“ niarqneza já ao tempo era

um dos mais antigos assignan-

tes, nssignntura que manteve

Sempre, 0 que deveras nos pe-

"hora.

Velli'os antigos e sinceros

respeitadores da casa de Pe-

nalva, agora tão brilhantemen-

tc representada pelos srs. con-

ea deTarouca associamo-nos

muito do coração á dôr que

os punge. '

Noticias mllltares

Dt'VBUl ser lt”) ' tu) usadas a¡

unidades que hão de cons-

tituir u expedição ao sul de

Angola. Como não ha íimciaes

offerecidos, caso os das unida-

dos a que pertencem não de-

isejem 'ser destacados, nomear-

:ie-hão os mais modernos de

cada posto.

Os subalternos de, cada

unidade são o tenente e os res-

tantes alferes. Serão requisi-

tados 1:140 homens.

Serão dos rogmwntos de

infanteria 12 e 13. nquartella-

,los na Guarda e Villa-real, as

4 companhias de iufanteria, cs-

beudo a cada uma destacar 2.

O capitão Moraes, queria

columna de 1904 era o com-

mandante do comhoyo, parte

para Mossamedes em 22 de

novembro, slim de proceder

ao estabelecimento das linhas

e postos, enfermarias, oflicinas

de serralheiro, etc.

X Seguiu para Mafra, on.

de vae cursar a «Escola pra-

tica de infanterin), o digno

1.° sargento de infantaria 24,

sr. Victorino Canalhas.

X Chegou a esta cidade o

sr. João Ruella, aspirante a

ollicial, que segue para Mafra,

a tim de fazer alli o seu tiro-

cinio.

X Fez 21 aunos no dia

-31 de' outubro ultimo, qub o

extincto estadista Fontes Pe-

reira de Mello creou para

Aveiro o corpo de cavallaria

10, para quem o conselheiro

Manuel Firmino, de inolvida-

vel memoria, fez o quartel em

que hoje se aloja o regimento

;le infanteria 24 e o 3.“ esqua-

drão de cavallaria 7.

X Está em Aveiro o alfe-

res de infanteria 3, sr. Nico-

lau de Barros Bucellar.

X Regressou a Aveiro,

séde do districto de reserva n.°

24, a junta de inspecção mili-

tar, que estava em Albergaria.

;t Regressou de Cascaes

o sr. Pastor, 1.” cornetim de

infantaria 24.

x Terminou o serviço

das inspecções militares d'es-

to D. r_ r. n.° 24. Os man-

cebos apurados e que fo-

ram sorteados para o serviço

do exercito e armada no cor-

rente anno, devem apresen-

tar-se agora nos quarteis dos

corpos para que foram des-

tinados. Começa, portanto,

agora para infantaria 24 e 3.'

esquadrão de cavallaria 7 o

grande trabalho da instrucçâo

de recrutas, que n'aquelle du-

ra por 3 mezes, e n'este por

6.

x De hoje em deante e

até ao fim de fevereiro o to-

que de recolher ds. guarnição

militar da cidade é feito ás 8

horas ds noite; e o da alvora-

da ás 6 da madrugada.

X As guardas são rendi-

das ás 10 da manhã.

X A banda de infanteria

24 faz se ouvir no domingo

ultimo, no Passeio publico,

com grande concorrencia de

senhoras e cavalheiros da 1

ás 3 da tarde, executando um

escolhido reportorio e no final,

de pé, a Marselhesa e em se-

o hymno da Carta. l



desdobrar as classes mais numero-

sas.

a' Os estudantes d'Aveiro que

frequentam lá fora outros instituv

tos, seguiram ja ante~houtem, na

sua maior parte, para Lisboa, Coim-

bra e Porto, deVeudo partir ama-

iihã os restantes.

'a A' lista que demos dos que

estudam em Coimbra, faltou acres-A

centar os nomes dos srs. Vasco

Soares'e Carlos Amadeu de Maga-

lhães.

J 0 sr. Roma, sargento cade-

te de cavailaria 7, foi para Lisboa

e não para alii, como por engano

se disse no nosso n.° passado.

Por que todos voltem, no tim

do anno lectivo, satisfeitos e feli-

zes. são os nossos votes.

J Foram nomeados professo-

res interinos para o lyceu d'Aveiro

os srs. drs. José Maria Soares e

Lourenço Peixinho, entendidos cli-

iiicos d'esta cidade.

Parabens aos nomeados e ao

cheu.

.e Foi tamme nomeada pro-

fessora ajudante da escola primaria

da Vera cruz, sexo masculino, a sr.“

l). Utilia de Lemos, [ilha do nosso

estimavel amigo, sr. Antonio de Le-

mos: Felicitamol-o.

Um beneficio.-A'manhã

tem logar no tbeati-o «Aveirensei

uma recita de armadores artistas,

em beuelicm d'um seu collega, le-

vando à scena a engraçada come-

dia em 3 actos Os sobrinhos do pa-

pá. . . e a caiiçoneia Lilia-ld!

Os preços são modicos e poris-

so é de esperar que haja enchente.

Peteca-0 iiiar continua

ruim e. porisso tem dado logar a

.-iahida da sardinha armazenada,

que tem sido exportada para as

duas Beiras, liespauba e S. Miguel,

em barricas. Subiu de preço.

Sal-_Desceu agoru um_ pou-

co do preço e tem tido pouca sahi-

da.

   

   

   

  

   

 

   

   

  

   

  

   

       

   

  

   

   

   

  

    

   

   

    

   

   

   

   

  

   

   

   

   

  

,Lpfgrmação local

a' Folhinha aveia-on-

l..--Dia 4-Eiitra a barra o pri-

meiro barco algarvio com ligo pa-

ra o nosso mercado.

.J Elfectua-se na egreja da Mi-

sericordia a missa de suñ'ragios por

alma do malogrado ollíicial de ca-

vallaria. o tenente Francisco de Re-

sende, mandada celebrar pela viii-

va, e a que assiste grande ni° de

senhoras e cavalheiros.

V Dia õ-iiealisa .a segunda cou-

Ierencia, sobre coisas d'Africa, no

Gremio-gymnasio-aveirense, o sr. dr.

Francisco AiiIOoio Pinto, iutegro

juiz da com-arca.

«- Dia 6 _O Heci'eío artistico cifr-

otua uma parl'ila de foot-ball, de

o. manhã, ¡10.3001038 a tarde uma

animada Corrida de birycietes na

estrada de Aveiro ao Pliarol.

J Tem logar a eleição muni-

cipat.

D_ia 7-Primeiro dia l'rio da es-

tação, embora cheio de sol.

Camara municipal.-

'Resoliições da sessao de 2 do cur-

rente:

'e Deferiu varias petições que

lhe foram feitas para concessão de

licenças e alinhaineiitos de cons-

trucções; '

,Mandou iiitiinar o cidadão

- Thobias Pereira. d'esta cidade, pe-

ra pagamento da multa em que in-

correu por ter aberto, sem licença,

uma janella no predio que possue

na rua Tenente Francisco de Resen

de', e para ri-pór no seu antigo es-

, .tado, dentro de 8 dias, a ironteirii

.do mesmo predio;

, e g' Delibrrou representar con-

tra qualquer alteração que pela no-

va organisaçao militar possa dar-se

na actual guarnição da cidade, des-

. -de;que ella não melhore ou aggra-

ve as actuaes condições, visto cor-

rer na cidade que vao sair d'aqui
5 - . .

o 3.“ esquadrao de cavallaria 7 e

\imbatalhão de infantaria 24;

rj' Atteiideu a exposição do ve-

reador, sr. Athauazio de Carvalho,

V_respeitante a falta de aguas pota-

veis" em Requeixo, ordenando a

construcção ' de uma l'onte quando

lhe seja possivel;

a' Votou a tarifa do anno cor-

rente para a prestação da contri-

buição do serviço braçal e Vehícu-

flar do anoo que vein,

.4 ileSiilveu proceder nas ses-

sões de 7 ou 14 de dezembro pro-

ximo ao sorteio das obrigações do

¡Mercado Manuel Firmioon; e

.e Deteriniiiou que as arrema-

tações dos rear-.s iiiuiiiCipaes a co-

brar no nuno de› 1906 linuham qo-

_ meço no dia 30 do corrente, pru-

,seguindo nos iiuiiiediatos.

Geadno.-Comi-çam a cahir

as primeiras geadas. Quasi todas as

manhãs se \er-ui ja cobertos os

campos d'uui amplo lençol branco.

que os raios do sol Ctillrt'gllülu aiii

da estarrapar e dealaler.

Romagem triste. - 0

cemiterio piiiilii-o da cidade, ante-

hontem eXposto a piedosa roinageiii

!dos vivos ein visita aos mortos, te-

ve larga concorrencia.

como de costume, as campas e

jazigos foram dCCllradOS com tlores

e lemos.“- regando-os lagrimas in-

tensas, e envolvendibos' o incenso

, das preces, que saw u balsaino con-

solador das dores profundas.

' Instrúcção. - Ainda não

poderam abrir nontein as aulas pa-

rar-as diversas classes do curso

dos lyceus, no cheu nacional de

Aveiro, por não estar feita a esco-

-lha dos livros.

0 n.° de alumnos é n'este aniio

maior, como dissemos já, tendo

porisso havido a necessidade de

Gatunagem. - Continua

desaforada, a galunagein, não lhe

servindo de exemplo o correctivii

imposto pelo tribunal competente

ein marés dejulgameuto.

Assim, a pilhageiu prosegue

quasi todos os dias, e e no galh-

uheiro que a devastação é mais

Completa.

Além de varias casas da cidade,

a cujos quintaes tem podido ir, ate

pelos arredores iez das suas, e ain-

da ii'uma das ultimas noites foi as-

saltada a casa que em Arnellas pcs-

sue o activo industrial, sr. João

Baptista Garcez, levando-lhe quan-

tas aves e coelhos tinha. Não lhe

tlcou uma para amostra, e eram de

estimação algumas d'ellas.

Ein maior n.°, a policia, podia

prestar bons serviços perseguindo

a gatuuagem; mas reduzida como

é e a dar ainda contingentes para

varios pontos do districto, como lia

de acudir a tudo?

g' Nos caminhos de ferro é

tambem larga a avaria. Ouvimos

queixas sobre queixas do que vae

por essas estações adeante, e ainda

tia pouco, a um caixote de doce

d'aqui enviado para Lisboa pelo sr.

José Pinheiro Nobre succedeu che-

gar ia vasm! Não haverá meio de

cohtbir taes abusos?

Estradas o room-Es-

tao algumas quasi iutrausitaveis pe

lo n.° de poças feitas pela chuva e

extensão do lamaçal pela falta de

beneliciação.

0 temporal. - Fez largos

estragos pelos nossos sitios, o tem-

poral dos ultimos dias e noites:

lançou muros ein terra, aluiu case-

bres. derrubou arvores' e postes,

prejudicou telhados e chaminés, e

com a marola que ergueu na ria

M

renome¡ no “CiliPilO DAS PROl'liiEliS - Has de saber qualquer

dia, Paulo, como é divertido

brincar com o mundo, furtan-

do-lhe o segredo das nossas

affeições. Eu experimento um

prazer ímmeuso em escapar á

estupida jurisdicção da massa

que não sabe nunca nem o

que quer nem o que lhe fazem

querer, que toma o meio pelo

resultado e que, alternadameii-

te, adora e maldiz, elevaedes-

troei Que felicidade não é im-

pôr-lhe commoções, sem a re-

ceber; domal-a e nunca lhe

obedecer! Se qualquer cousa

nos pode encher de orgulho,

não será um poder adquirido

por si mesmo, de que nós so-

mos, ao mesmo tempo a Cituñn

o eifeito, o pl'lllClpiy e“o l'catii-

tado? Pois bem, nenhum ho

mem sabe chm t-.lt aiiiu, lia'

.o que quero. Talvez que Hail

bem quem eu amei, o que eu

terei querido, como se sabem

Ot dramas realisados, mas dei-

  

(18) Balzac

' iiiiiillt ins unos niono

y 'Graduação de 'Josi Beirão

I

A EUGENIO DELACROIX, pintor

 

- A melhor das discrições é

nquella de que usam as inu-

lheree esperta¡ quando querem

enganar oa seus maridos. Con-

siste. em comprometter uma

_mulher com a qual nada te-

mos, ou que não amamos, ou

que nada nos inspira para

conservar a honra. d'aquella

que _amamos bastantes para a

respeitar._E' o' que eu chamo

a mulher-guarda-fogo-Ahl cá

está' o Lourenço. O que nos

trance tu?

-- Ostras de Osteude, se-

phOI' 0011,46( to o

   

   

  

  

   

   

 

  

    

   

 

    

   

   

   

   

  

  

 

damniilcou tambem algumas mari- comarca o ministro m tati-ado, sx. dr

ohas,sobre cujas Vedações as agua-

galgaram. Afundaram-se alguns pe-

quenos barcas, não havendo feliz-

mente desgraças pessoaes.

Em tor-no do distri-

cto. -- Foi nomeado sub-delega-

do para a comarca de Albergaria a-

velba o sr. dr. Carlos Luiz Ferrei-

ra, presado filho do sr. dr. Manuel

Luiz Ferreira, rico proprietario alii.

Felicitamol-os.

Renas. - Vão n'esie auuo

mais cedo a praça, os reaes muni-

cipaes, pois annuuciam já o come

ço das arreinatações para 30 de iio

vembro, os edilaes atlixados nos

lugares do estylo. .

Transferencias - Fo.

ram transferidos reciprocamente os

intendentes de pecuaria do Porto e

Aveiro, srs. Cunha Fajardo e .ioa

quim Ferreira Res.

O sr. Res, que é um iuncciona-

rio distincto e um bello caracter,

deixa aqui bom nomee sympathias.

Remoção do preso.-

0 reu Fortunato de Deus da Loura,

condeinuado a penitencraria, foi na

manhã de quinta-feira removido da

cadeia d'esta cidade para a da ile-

lação do Porto_ sendo acompanhado

pelo zeloso oiiimal de deligeucias.

sr. Augusto do Carvalho.

Serviço do correio.-

Recotlieram a direcção d'este dis-

tricto os empregados do correio,

que se achavam em serviço nas es~

tancias balneares.

Cheia. - Em consequencia

das ultimas chuvas augmenton o

volume das aguas da ria, assim co

mo tambem o dos rios Vouga e

Aguada.

.,_..__.__›-+____

O anno agricola

ormidaveis buiegas de agua têm

dado alento ás terras. Bebe-

rum já quanto lhes basta para uma

temporada, comquanto as chuvas

cahi'ias não chegasssm ainda até

ás naSoentes.

A ventania que tem soprado é

que prejudicou os arvorcdos e os

laranjaes, despediçando parte d'a-

qtléllr's e levando d'estes grande

porção de fructo.

3( Informações de varios pou-

tOSI . '

De Abranteaz-Terminarain já

as Vindimas, sendo a colheita su-

perior á do ultimo auuo.

De Gondomar: - As Vindimas

estão terminadas. A producção va

riou bastante de propriedade para

propriedade. A qualidade é regu-

lar O preço é, termo médio, de

156000 reis a. pipa.

De Murçaz-A colheita do vi-

nho é de qualidade boa.

Vende-se a 700 reis o almude de

25 litros.

_ De Pena/lei: -- Acabou a [nina

das Vindimas u'este concelho. O

vinho é de boa qualidade, mas a

quantidade regulou, em média, por

metade da do anno passado.

De negam-Os preços por que

se pagam os vinhos são insignifi-

cantes e de prejuizo para os viti-

cultores. Atravessamos a maior cri-

se que tem apparecido. Grande

parte dos operarios não tem tra~

balho.

De Ribeira de Penaz-Com um

tempo primaveril, terminaram as

Vindimas n'este concelho, sendo a

colheita menos um terço da do an-

no preterito. A qualidade é que não

é tão inferior como a principio se

suppunha.

Maia-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Anadia, 3.

Na. terça-feira passada tomou pos-

sa do logar de juiz de direito d'esta

    

xur ver o meu jogo?... fraque-

za,velhacaria. Nada conheço

mais miseravel do que a des-

treza brincar com uforça. Ini-

cio-me, rindo, no papel de ein-

baixador, se a diplomacia. fôr

tão diiiicil como é avida. Tens

to ambição? Queres ser algo

mai consu?

- Mais, Henrique, tu es

tás Zombando commigo, como

se eu não fosse bastante me-

díocre para chegar a tudo.

- Bem, Paulo! Se conti~

nuas a. zombar comtigo mes-

mo, poderás bem depressa

zoiubdr com todo o mundo.

Ao almoço, de Marsay co-

'HHÇ()|I, quando estava fuman-

.l i os s ll* Clinic-iu , :i \êi' ~i~

z 'IlltUCíiH'dtliid «lu unit - iii-b .-

XI¡ de iiiii aspect» aiiigul .r.

Uoiiio nintendo ii ¡ltilib-IH gran

.l .s cap i'll is. a sua. perapw..

ciu não em espoii aii a, nã

entrava, de rep nie, no tiin i

das cousas. Como todas as

Ignacio Alberto José

 

   

    

   

   

pregadns judiciaes o muito gente grau-

da e do

embarque do seus ñlhos, que vão com

destino a Lourenço Marques, regra-i

sou hoje a esta. villa o nosso prendo

amigo e digno secretario do adminis-

rio Vaz.

  

   

   

   

 

  

    

   

 

  
  

   

  

   

   

 

  

  

onteiro.

Ao acto assistiram todos os em-

povo.

O( Dc Lisboa, onde foi assistir no

tração d'euto concelho, sr. José dia Sil

va Sereno. '

O( Partiu hoje para Vizou, onde

vao frequentar o 7.' nuno do lycou. do

aquella cidade, o nosso migo, sr. Ma-

'Oi O tempo tem estudo frio cabin-

do de vez omquando grandes butegas

de agua.

O( De Espinho tambem regressou

a esta Villa- com sua copos¡ o nosso

amigo, sr José d'Alineida, importou

te commerciante d'ostu praça.

Cam o-mlior, 3.

Conforme o Campeão noticiou, o

sr. dr, Jor-té Maria da Fonseca Regal-

lu, chefe do partido regenerndor d'ae

ta villa e antigo facultativo munici

pai. regressou já. a sua caso, comple-

tamente restabelecida da doença de

que ultimamente solfreu, pelo que

grande numero dos seus amigos pes-

soaes o politicos, acompanhados das

phylarmonicas regeneradoras, foram

cumpi iinontal-o.

Folgaiuos com o regresso do il-

lustrado clinico nas maguiücns con-

dições em que vem. e com as demons-

trações de estima. que de toda parte

recebe.

Coimbra. 3.

Apesar do mau tempo upper-oct

rain u'esta cidade alguns rniichos de

romeiros que vinham do Senhor dl

Serra, proximo de Semidc.

!t Ficou já concluido a. synd com

cia áizcrca do couñicto com os bom-

beiros.

Consta que d'essn inviaatigaçâu

pouco se apurou por haver troca de

queixas e reclamações entre on mem-

bros das duas corporações.

Tambem se diz que a intensão do

sr presidente da camara é regula.an

Lar o Serviço do inoeudlos par os vo

luniarios, como existe em Lisboa o

Paito.

Predomlna, porem, a opinião do

que e, camara não dove muntnr o seu

proposito de ser desfavornvel à corpo-

ração dos voluntarios, pois não devo

esquecer-sc do ,muito que ella. tem

teito ein beneficio do publico edu. eco-

nomia. para o cofre municipal durante

17 aiinos. '

5 Anda-se, em negociações para a.

compra das quintas dos herd~iros do

~r. dr. Pedro Monteiro Castello Bran-

co' e do sr, Clemente Piuto,dn Comin-

da, para o novo hospital.

O( Acham -se gravemente enfermos

os srii. dr. José Leito Ribeiro Freire,

iio do sr. conde do Valença, e Anto-

nio do Sousa Pluto, nosso oouterra

neo e antigo negociante no Rio -do ia

nau-o.

M Tem chegad I muitos estudan-

tes esperando-so até domingo os re-

tardo'arios v

'Ot O ri ° de alumuos do reputado

Culleyio Mondego é u'esto nuno extraor-

dinnrio. A nova casa, que é o antigo

«Poço-da-inquisiçãon, comporta bem

~› -xossso, porque é immonaa como

nenhuma outra. O seu proprietario, o

illustrudo director do collegio, fez-lhe

ibrns de vulto durante as ferias, con

seguindo dar-lhe, alem dos que já ti›

nha, mais numerosos e amplos aloja-

iuenios, cheios de luz e de bom ar.

E'. incontestavoimente, o primeiro

estabelecimento do educação aqui. ri-

valisundo com os da maior nomeada

no exti'angviro.

E' crescido o contingente do llu›

inuos d'es<i¡ cidade.

Fronteira, 3.

Passou sobre esta villa, a grande

altura, um balão que Seguiu a direcção

do sul O dia,tu estava. sereno, de ex-

plendido sol, perinittiu se visse por

muito tempo n'um vasto horizonte.

Quem poude vél o de binoculo,dis

tinguiii um vulto que lho pareceu um

aeronauta, não o podendo reconhecer

por causa da grande distancia a que

iii. ia quando o estavam observando.

'Este balão deve ser um dos que no dia

27 iiznram a ascensão em Madrid.

Foi grande ii curiosidade que este

facto aqui despertou desejando-se com

avidoz saber onde elle cahirla.

!t A atroupe-comico›lyrica Rios o

Dias». com o grupo dramatico «Fron-

teirense», deu no dia29 um espectacu-

lo com a representação do esplendido

drama «Uin erro judicial» o it angra

çadissima comedia «Um medico-ma.-

nia», sendo bom o desempenho, pelo

que os íntrepretos receberam repetidos

nppluusos.

-

naturezas, dotadas da. faculda-

de de viver muito no presente,

de devorar o eucco que expre-

mem, a sua. Segunda vista ti-

nha necessidade de uma espe-

cie de somno para se identifi-

car com as cousas.

Era assim o cardeal de

Reclielieu, oque não excluiu

n'elle o grau de providencia

necessario para a concepção

das grandes cousas. De Mar»

say achava-se em todas estas

condições; mas não usou pri-

meiro das suas armas senão

em proveito dos seus praze-

ies, e ueiu se tornou um dos

homens politicos mais profun-

(lim do tempo actual senão

,uand › tic ›ii aaturÉdo d a

pl'erl'US GIII que Ulll rap l'l.

pensa primeiro quando tem

ouro e poder.

0 lionisni bruna-than c n.

~nti fat-im; gaxtii ii mulher pri

ra que a. mulher não policial

gastei-o.

   

 

   

   

    

   

Covilhã, á. sua terra, o meretissimn

iuiz d esta. comarca,ar. dr. Jos¡ Mondo¡

    

    

  

  

  

   

    

  

      

  

     

“Rogroaaou hn_ poucos dios da

Alçada de Memes.

Oliveira d'honein, I. A

0 temporal foz_ pelas nossos' 'lin-

inodiaçõoe varias diabrurus.

Em Vermoim partiu um grande

pinheiro que interrompeu o transito no

estrada; nas Baralhos derrubou os pol-

tns tolographiom- n'uma. gundo exten-

san; aluiu muros, dostolhou cosas, nr-

rancou arvores, etc., oro. '

Com formidavolo guerreiros, ti-

vemos :té trovoudn o frio quo ao to¡ ,P

sentir a valer.

1( A subscripçio aberta para o

compro do material de incen lios para.

organisaçào d'un: corpo de salvação

publica, n'esta villa., tem alcançado

b im exito. Muito pode a boa vontade.

1( Follecou aqui, d'uina lesão cor-

dmcu, o negociante, sr Justino Leite

Ribeiro, irmão do sr. Rufino Leito Ri-

beiro. Eri¡ um born cidadão. A' familia

enlutadn enviamos pozames.

!t No domingo, polos 7 da nolto o

quando o sr. Rufino José Correia, pro-

tensor d'Ul, regressava d'uma festa em.

S Vicente, ao passar proximo d'Agua~

iovain onhiu n'um ooul , permanecen-

do dentro d'elle até ás 8 horas da. mi¡-

nhâ do outro dia, quando conseguiu

fazer-so ouvir por um cortador do mot-

to que trabalhava a pouca distancia o

que o soccorreu promptamonto.

O sr. Correia magoou-ae bastante

n um braço o u'uma perna.

Seria de conveniouoia que no obri~

gas-ein os proprietarios de tuas rato-

eiras a rosguardal-aa para não torno-

rom o succeder casos d'estos.

!i Regressou da capital o illustro

deputado e digno chefe do partido ro-

g›uerador local, er. dr. Arthur dl Cul-

v-i Sniinu Pinto Busto

Uitlam'peão.. iitterario t scientiiici

Mem!
_Ovo-

Tinha-me elogiado muito

aqiielle exemplar; unia rapa:

riga de vinte auuos, formosa,

esoulptural e pura.

 

_Nos tempos que vão-

correndo, me disse elle rindo,

na despreoccupação com que

no mesmo tempo utirava fóra

uma ponta de cliaruto,-estes

casos são muito raros e lá na

escola dão assum ›to para for-

tes commentarios. . .

E com uma naturalidade

imposta pela pratica do seu

mister:

- E o bisturi parece que

entra melhor na carne vir-

g'rflll . . . .

E teve um sorriso quo eu

nâo acoiiipniihei, disfarçaudo

a iiiá impressão d'aquelle tor-

pe gracejo.

Não poude resistir á tenta

ção; pedi-lhe que me arran-

jai-ise meio de poder entrar na

casa das autopsias, á. noite,

sem testemunhas nem compa-

nheiros.

A presença do meu amigo,

com o desprendimento rude

da sua profissão de medico,

com oa seus remoques realis-

tas e por vezes sacrilegos, que-

ria eu a. todo o custo evital a.

- Temos romance em pro-

paração e queres fazer uns

oil; arranjote a chave de uma

tade. Eu não posso acompa-

nhar-te, porque tenho á. noite

nina visita a fazer a um doen-

te de gravidade.

Reepirei; e despedi-me.

A' tarde,á munido da cha-

Marsoy percebeu que a 'Meni-

na dos olhos de ouro tinha zom-

bado d'elle, e viu, no seu cons-

juucto, essa. noite cujos praze-

res tinham apenas corrido gra-

dualmente para acabarem por

ao derramar em torrentes. Pou-

de então ler n'essa pagina tão

brilhante de eñ'eito; adivinhar-

lhe o sentido occulto. A inno-

cencia puramente physics de

Paqiiita, o espanto da sua ale-

gria, algumas palavras pri-

meiro obscuras e agora cla-

ras, que lhe tinham escapudo

em meio da sua doidice, tudo

lhe provou que elle tinha tra-

indo com uni-a outi'n pessôa.

Uo »io nenhuma coriup

ções s ~ciaes lhe era dt'BUOllllc

cida, e professava a rcapvih

de todos ou caprichos uma iii

l:lfereiiça pr-i'l. i~a.jiilgaiidi› o~

Jutiirim -is por last) iiirs n

que se po :inn SItinl'Lr'r, não

se assustou com o vicio, a quem

tim¡

   

   

  

   

 

  

   
   

 

   

 

   

  
  

  

 

  

   

  

 

  

  

  

estudos d'aprés nature, E' fa-

portn lateral e ticas i5. tua von-

 

N'eiise momento, pois, de

ve, esperei que se nvilinhasso

›i noite para. pOr em prato¡ o

meu, intento. .

Attrahio-me aquelk ¡von-

tura.

Atravesoava ou então' uma

epocha em que a minha inin-

ginação se perdia em deliqttioa

do sensibilidade, achando um

articular oabór a toda¡ al

coisas fuuebres. Nos meu¡ Io-

nhos epparecium visões de

mortos, fazendo danças maca-

bras nos cemiterios e mostran-

do, aobre os andrajos &podre-

cidoa e rotos das suas mortii~

lhas, as tibiae descarnadas e

carcomidas.

E as oliveiras tinham aín-

da vagas semelhanças com 'al-

gumas pessôas que eu havia

conhecido em vida, com al-

guns amigos com quem tinha

tratado na intimidade. Sarrinm

mostrando uma dupla fiada. de

dentes muito brancos e o seu

sorriso era interminavel, din-

bolicamente monotono. . .

Morcegos cortavam o ar,

e sobre os marmoer dos mau-

soleus corujas piavam notur-

namente, batendo com força

as azne muito negras.

De manhã., quando acor-

dava, 'sentiii-me fatigado; mas

não deixava de dirigir os meus

passms até ao cemiterio onde

reconstruia a. acena da_ vespe-

ru, parecendo-me até ver, so-

bre us sepulturas, as pegadas

dos meus personagens noctur-

nos.

Por essa occnsião é que eu,

enervado por esta doença mo-

ral, aproveitei o ensejo de co-

lher novas impressões.

Sahi de casa, caminho da

eschola anatomica, na disposi-

ção de espirito _com que, em

outros tempos,in a um restau-

rante comer ostras e beber um

calix de Bordeus.

A noite estava fria, muito

limpa. Estavamos em dezem-

bro; corria um Vento gelado, a

lua, como um balão muito

cheio, subiu, muito branca, no

azul escuro do ceu.

Aproveitei a ocoaeiâo do

não passar ninguem pela rua,

abri a porta. do edificio o ac-

cendi um bico de gaz.

Sobre as mesas destaca-

vam-se moutureiras de espojos

humanos n'um amalgama de

carne trituroda e sangue cou-

gulado.

Pairava um silencio fune-

bre; o ruido dos meus passou

eccoava. tristemeuto no recin-

to.

A um lado, sobre uma das

mezas, lá estava. n rapariga

morta, muito hirta. como uma

estatuto de marmore, a rivali-

sar em brancura com a pedra

sobre que repousava. Era bel-

la., d'uma esculptura impec-

oavel.Os cabellos negro¡ espa-

lhavam-se, abandonados, n'um

desalinho profanado, sobre os

conhecia como se conheco um

amigo, mas ficou ferido por

lhe ter servido de “alimento.

Se as luas supposíções eram

justas, tinha sido ultrajado no

mais vivo do seu organismo.

Esta unica suspeita pól-o em

furor, e fez-lhe soltar o ragi-

do do tigre de que uma gasol-

la tivesse zombado, o grito do

um tigre que juntasse 6. força

do animal a intelligencia de

um demonio.

- Então que tens tu? 'dis-

se-lhe Paulo.

- Nadal

- Não desejaria, se to

perguntassem se tens alguma

musa contra mim, que respon-

lcFStfa um nada semelhante:

«ria preciso, sem duvida, que

nos batessemos no dia seguin-

'6.

- Eu já não me bato, die-

- ~iw M lrsuy.

(Continua).

1
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lista casa tem sempre as nltimas novidades para as dnaseslações do anno. colhidas pessoalmente em Paris, Lyão. Londres e Berlim. por inn dos socios

?ãCXXQW

Cortes

vestidos e blusas.

Tecido. ll. ll completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Ltndlssinl! collecçãa de col-ten para blu-

:a em gase e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidas e

mais

    

 

   

  

      

   

  

        

    

  

hombres bem torneados. Os

seios, rijos e pequenos, faziam

uma suave sinuosidade no co-

lo alabasrino com veios de

saphira desmaiada. Os labios

parecia que tinham soltada,

n'aquelle momento, a ultimo

suspiro em que se lhe esvahi-

ra a derradeira esperança. . .

Pensei então n'aquella mo-

cidade morta, como uma flôr

que o tufâo estiolasse e deitas-

se por terra.

Que poema tragico de de-

' seios e de desillusões, de so-

nhos e de promessas, tudo des-

feito e perdido! Todo aquelle

conjuncto de bellezas devia,

passadas algumas horas, come-

çar a apodrecer, a esfacelar-

se. . .

E ao lembrar-me que, an-

tes d'isso aquelle corpo tão

apetecido,ia ser retalhado em

criprichosos zig-zagues e lan-

çado a cova n'uma massa in-

forme e horrivel, tive como

que uma revolta contra essa

profanação, que me parecia

mais sacrilega do que a expo-

sição alii, n'aquelle impudôr

funebre da sua nudez, sobre

a .qual nenhum olhar tinha

pousada e que, na dia seguin-

te, ia servir de pasto as galho-

fas estupidas dos estudantes

de anatomia.

E, não sei porquê, senti

«que a amava e tive tençõe de

a beiiar, aquecendo aquellee

labios como calor do meu affe-

Oto.

N3isto, um raio de luar, en-

trando pela janella, veio, na

,- sua brancura luminosa, pausar

nas'rfaces da marta.

_Beijava-a; porém, que bei-

jo 'tão frio devia ser aquelle

trocado entre:os doiszo cannu-

do Luar e da Mortal. . .

(Coutinua).

Henrique ,Luso

M

Informação eslrangeira

_
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llymnor de paz. - Está

.aberta um concurso, entre os poe-

*tas franceses, para modernisar a

lettra da Marselltcza, bymno essen-

cialmente guerreiro, e que a Fran-

ça de hoje deseja transformar n'um

hymno de pas e de patriotismo que

seja, ao mesmo tempo, um cantico

as fecundas e clvilissdoras victorias

do trabalho.

Vae longe a época em que os

reis e os imperadores se calliga-

para afundar em sangue a pa-
vam

trla francesa. A França contempo-

rsnea não tem, pois, de chamar os

porras as armas para repellir os in-

vasores. A sua missão, na vida

universal da actualidade, é toda de

educadora moral e intellectual, de

guiadora de consciencias transvra-

das. Os seus triumphos de hoje não

se iliuminam nos campos de bata-

lha, ao som estridente das fantar-

ras gioriosas, ao drapejar dos bal-

sões, ao taiscar do sal dardejante.

que loca de luz a fronte dos heroes

mortos; mas na escola, na omcina,

no livro, nos laboratorios, nas fa-

bricas. 0 seu papel não e o de ma-

tar, mas o de ensinar! Para que

chamar os seus tllbos as armas,

mesmo nas suas festas paciñcas e

de regbstjo?

Os poetas que concorreram tem

de compôr os seus versos no metro

e no rythmo dos antigos, porque a

reforma 680 da lettra e não da

musica. Ficará, portanto, a Frmç

com dois hyinnos: um para quani

marchar para o combate, outro pa

:a quando trabalhar repoisadatnen-

para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecido. do and¡ para

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e blusas em crepon,

ptamine, sephir, pique, fustão, cambrata, baptiste,

te, sentindo no seu coração immen-

so um amor profundo a toda a hu-

manidadel

lon- - A imprensa de New-

York annuncia que o grande Edison

sperfeiçoou o seu

electrico de modo que faz cor-

rer um carro com uma veloci-

dade de 55 kilometres por hora,

levando duas toneladas de peso. O

custo d'esse novo accnmulador se-

rá 60 0/o mais barato do que amn-

'nutençãu de um cavallo.

aos automoveis poderão perceirer

250 kilometres com uma só carga.

Esta-se já construindo o editlcio

para a fabricação e exploração

   

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-t

Colin. maleta., desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilbos, laços, tichus, veus, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de reclanne

Glacés em todas as cores a 950 reis ornetro.

Seda pougeo 40,““60 de largura ein todas

as cores. a 500 reis o metro.

loiros ¡nvonton d'Edi-

accumulador

Applicado o novo accumulailor

d'este novo invento.

ldisou inventou mais um apps¡-

relhu que torna transparente a agua

do mar, por maior que seja a sua

espessura'. E' de grande utilidade

para os mareantes e especialmente

para os pescadores, que poderão

ver da barco se ha ou não pesca

nas aguas que vão percorrendo e

que classe de peixe e o que mais

abunila n'ellas.

A paralynia do pro-

pheta. - O propheta John-Ale-

xandre DOWie, que veio ha tempos

a Europa, onde, por signal, alcan-

çou fraco successo, foi atacado por

uma paralysia em Sion-cuty, na Ame-

rica, a capital da sua nova religião

Os seus adeptos parecem domina-

dos pela ideia de que chegou amo-

mento d'elle fazer a experiencia de

mostrar quanto o seu poder escada

o dos medicos terrenos; e porisso

seguem os acontecimentos com in-

teresse. E Dowie jã allirma que se

sente bastante melhorado do lado

direito, esperando em breve um

prompto restabelecimento. No ein-

tanto, para occorrer a toda a even-

tualidade, chamou junto do seu lei-

to um outro apostolo de Sion-city,

,o qual occuparia o seu logar no i-a-

so d'elle passar d'esta a melhor vi-

da, mas a name d'esse personagem_

sa podera ser conhecido pela pro-

clamação dirigida aos crentes per

Dowie. Este attribue a sua enfer-

midade a um grande excesso de

trabalho, e, n'uma larga carta que

endereçou ao seu povo, escreveu o

segutnte: «Estive muito perto da

morte, mas mesmo muito perto;

raros são aquelles que chegam a

approximar-se tanto d'ella e que

conseguem regressar a vida ›

Curioso ¡troco-so. -

iniciou-se agora em Londres um

curioso processo de divorcro, inn-

vido pela condessa de Manin, ante

riormente Vtuva logbam, contra seu

'2.° marido, u conde Gustavo Leão

Alberto de Harmt Mania, '22 ° con-

de d'este nome e neto de um ca-

tnarista de Carlos X, rei da França.

A condessa accusa o esposa de ser

um pelintra que se matrimoniou

com ella sómente por causa do di-

nheiro e que, de onde em onde,

a poleiava terostnente, sobretudo

quando ella lhe não dava tanto

quanto elle exigia Demais, até a

enganara seduzindo-lhe uma crea-

dal Porisso mesmo, abandonou-o

em 1895, mas amigavelmente, dan-

do-lhe uma pensão de 500 libras

annuaes. E' certo, porém, que o

gentilhomem a perseguin novamen-

te, reconcili'sndo-se os dois. Elle,

entretanto, não se emendara. pelo

que lho tornou a vida insupporta-

vel e pelo que ella recorre hoje as

justiças inglesas a pedir o divorcio.

O nobre descendente do cama-

rista de Carlos X defende-se ener-

gicamente de taes accusações, di-

sendo que sua mulher, além de

inal comporta-ln, é urna b baila tn

Corr give!, ltlllldftlt Cada turca qui-

põe tudo em polvorosa. Vão la en-

tendêl-os.

0 boefetaak de hulha.

-O gaz de illotntnoçao não é 0 uni-

CU, neon ¡Iii-!stilo n prtrrt'Ip-tl pl'tltlll-

'to l.t iii-tm ipi: t¡ ll . ll v_ l'Ú

| e. i] li Xilil -

ção é um opa-'orla s~cunlano ili-

uma serie de operações industriaes
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cuja importancia é consideravel.

,Quem se der ao trabalho de obser-

var as coisas um pouco mais de

perto e de retlectir sobre ellas, re-

conhecerã que o gas não passa de

um sub-producto, um smples re-

sultado de fabrico e cujo emprego,

por muito grande que seja a exten-

são que tenha tomado, e uma in-

significante applicação da arte de

aproveitar os restos. Ora, para o

chiinico, o principal problema não

e a distillação do gas, mas sim a

elaboração das numerosas substan-

c as, umas mais preciosas que as

outras, contidas nos residuo~x (Ves-

sa distlllação, e cm past oular. no

a catrào de hulha. Ignore-so p-tr

.can que e d'esse alcatrão, um

verniz infecta e viscosa qu», set'er

para calaielar os barcos, que se ex-

tràe a maior parte das côres arltl'l

ciaes e bellas perlomes, e isto sem

falar de variados productos phar-

maceuticos? Pors não 6 esse o ca-

sa para a fuchsina, aanilina, apbe-

noi, etc., etc.?

Ha, porém, mais e melhor, se-

gundo afllrrna ama revista extrao-

geira: nos centros scientillcos alle-

mães produziu grande arruidn a

recente descoberta de um processo

que permitte extrahir do alcatrão

de hulha um producto alimentar

supra-nutritivo,cuja composição chi-

mica seria muito analoga à do os-

masoma, isto é, à do succo da

carne!

Theoricamente, semilbante coi-

sa nada tem de impossivel, nem de

anti-screntitlco.

De modo que, se tal noticia vier

a confirmar-se, nenhuma did'erença

essencial haverá entre uma fabrica

de gas e um matadouro. pois arn-

bos esses estabelecimentos produ-

s'rão. . . carne para bifes!

m
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llTllltlÇdO DTS dGUlRDTNTES

E 0 SEU TRATAMENTO

(Conclusão)

,Estes maus gostos attenuam-

se e desapparecem com o

tempo; mas é mais vantajoso

tiral-os irumediatamente ap-

plicando um dos processos de

t.atamento indicados para es-

te fim.

Pódem-se applicar as col-

lageus energicas, mas é ao

antmoniaca que se recorre vul

garmente. Bastam algumas

gottas por hectolitro para neu-

tralisar a gosto cobre; tem to-

davia. o inconveniente de tirar

o corpo á aguardente, isto é,

seccal-a, Como se dia vulgar-

mente.

.DAz

Grande sortido de .ombrinllas em cor e de Houbigant, Lubim,Roger&GalletPnaud. Legrand,

Rocca, Delettres, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolfl.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agu- dentifrica, frasco 300reis.

Postas-e dentifr-Ico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Panda-e de Riz, Special,

Pounds-e de, Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviarn-se amostras para a. província, trancas de porte

Achamos :preferível o re-

distillal-a, depois de a reduzir-

mos a 25.“ com a addição de

agua.

Para o gosto a môfo, acon-

selhamos sgualmente o carvão.

E' a unica substancia que o

destroe, tem camtudo o incon-

veniente de infranquecer a

aguardente, convindo sempre

juntar -lhe alguns litros de bom

alcool.

O gosta a madeira tira-se

com o azeite, mas deve-se ter

cautella aiim de que a aguar-

dente não fique oleosa, defeito

ainda mais grave.

A quantidade de azeite a

empregar, não deve exceder

100 grammas por hectolitro

O cheiro a pôdre pôde-se

egualmente attenuar com o

carvão. O mes'no succede com

o de enxofre. N'este ultimo ca-

so, seria bom experimentar a

agua oxygenada que, certa-

mente, dará bom resultado.

A acidez 'deve-se começar

por neutralizal-a com uma

certa quantidade de cal gorda

viva, pesada. no estado sêcco

e reduzida a leite de cal.

Bastam 16 a 20 gramntas

por hectolitro para produzirem

bom resultado; mas é conve-

niente que se façam ensaios

prévios para determinar com

exactidâo a quantidade a em-

pregar.

Deita-se a cal no recipien-

te e, depois de vinte e quatro

horas de repouso, colla-se.

A aguardente é um liqui-

do delicado e todos os trata-

mentos ennumerados não lhe

restituem as qualidades per-

didas com a alteração. Quan-

do muito pódem tornal-a utili-

aavel mas é sempre preciso

total-a com boa aguardente.

J. V. Gonçalves de Sousa

w

Archivo do“OaInpeão,,
::a

Da «IIIUstração- artuguesa» re cebo-

mos mais um bel o n.', que tem o se

guinte,summario:

A chegada do presidente da republi-

ca francesa. As [lorer da Peninsula, chro-

mca de Rocha Martins A embaixada de

França em Lisboa: a fachada, um as-

pei-to do salão onde mr. Loubet recebeu

a colonta francesa, outro aspecto. gabi-

nete do ministro, casa de jantar, as pa-

ginas de Malhas e Colubano no album

da colonia francesa, a cruzadar Leon

Gambctta: o cruzador, casti-llo da prós,

um aspecto do navio, o quarto do pre-

 

Perfumarias

_ e da mãe do presidi-nttwma octogt'naria

 

'Diario-do governo, chamando

«oxxxsxxxxxxxxxxxxxwgg

,xxx

92, sua nos CLERIGOS, 9_6=(Telcpbone.8r9›-nnrox «xx

ã
Depositarios da manteigax

l nacional extra fina. x

1 fabrico du ¡axe- Sr. João Diogo Crabrsl Povo

lide, Viseu

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne. da Ju.~eph Perrier

Chàlous ./marne

Preços

Ay mounsuxe, garrafa 15600.

Bouzy supéI-¡eur-,sari-al'a
245200.

Bouzy cubinet, garrltla 2,5500

por duzia iO 0/0 de desconto

*ÔXXXXXXO

'é

à?

É

caixa 400 reis.
X

os termos até lillnl do referido

inventario e n'ello :induzir os

seus direitos sob pena de re-

velia.

Pelo presente são egual-

mente citadas todts e quaes-

quer pessoas que se julguem

com direito no alluoido inven-

tario para n'elle os deduzirem

querendo.

Aveiro, 18 de outubro de

1905.

vsmmouar-O .luiz de direita,

Ferreira Dias

O escrivão,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães

JUIZO DE lJlltElTO

sidcnte da republica, gabinete de foüettel

da rainha, salão, preparativos para a

festa. As salas da ll'gilçüo do França

que mr. Loubi-t visitou por occusiao de

recrpção da colonia francesa: gabinete

do ministro, o salão, a sr.l duqui'zn de

Palmella aos quinze annos, estatua de

Calmcls existente na legação, sala de

bilhar, Sala de jantar particular. etc.,

etc., etc.

Assigna-se na sede da Empresa, rua For-

mosa,13, Lisboa e nas estações telegrapho-

postses.

0 Sacola, o Supplemmtohumort'stico do

Serido e a Illustraçdo portuguesa podem obter-

se por assignatura em globo pelo preço assom-

brosarnents reduzido de 9§000 reis por amo,

!$500 reis por semestre, !$250 reis por tri-

mestre ou 7150 reis por mes.

2 0ccideste.=Ern parte já dedicado

a visita do presidi-nti- Loubrt a Lisboa,

publica o n.° 966 o Oi'n'dente um mngntli-

co retrato de Mr. Loubi-t, de uma pho-

tographia expressamente viuda de Pa-

ris; acompanhando o retrato dc Mr.

Louhct VPHD os retratos de M me Loubet

   

que teve a satisfação de ver seu tillio

t'lt'VBth a primeiro magistrado da Fran-

ça. Ill-trato de Mr. Maurice Rouvier

presidente do conselho e ministro dos

estrangeiros de França,quo acom anhou

.tir. Loubet,na sua Visita Mr Citar es llou~

vwr ministro de França em Portugal.

Plaqueue do album oli'vrecido a Mr. Lou-

bi-t, modelado por Teixeira Lopes. A

Synngoga-isruc ita em Lisboa, tros gra-

vuras da vista exterior e interior do

temlpa. Necrologia, retrato do conselltci-

ro Marianna dia Carvalho, etc.. etc.

Collabarnção litteraria de D João da

Camara, M. de Macedo. Antonio A.

d'iiliveira Machado, Henrique Marques

Junior. etc.,

O Occidente, custa apenas por assi-

gnatura 950 réis por trimestre.

$

COMARCA D'AVEIRO

Editos de 30 dias

ESTE juizo e cartorio

do escrivão que este as-

signs, nos autos de jus-

titicaçào para habilitação á

herança de D Marin Catheri-

no Dia, ou D. Maria J--nnna

Catharino Dias, VHan de An-

it i tonio da Fonseca Dias, dona

de casa, moradora que foi na

_'_m_ rua de Santo Antonia, fregue-

zia da Gloria, d'esta cidade e

natural de Ilhavo, rm que são

justilicantes Antonio da Fon-

seca Catharino Dias, adicial

da marinha mercantr, e mu-

lher Olivia Barreto de Carva-

lho Dias, residente em Ilhavo,

d'este comarca, pretendem es-

tes ser julgados habilitados

como os unicos e universaes

herdeiros de sua mãe e sogra

dita D. Maria Catltarino Dias,

ou D. Maria Joanna Catheri-

no Dias, para o tim de have-

rem a sua herança e em espe-

cial para poderem levantar da

o( Caixa-economica - portugue-

za» a quantia de 2%&100 reis

que ajustiñcanda á dota da

sua morte all¡ tinha deposita-

da, proveniente de depositos e

juros (Deposito n.” 1871, livro

8.°, fl. 4.03); e assim correm

editos de 30 dias, a contar da

segunda e ultima publicação

d'este annuncio, a citar quase-

quer interessados incertos, pa-

ra na segunda audiencia de-'

pois de findo o praso dos edi-

  

JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA D'AVEIRO

ANNUNCIO

ELOjuizo de direito d'es-

ta comarcae cartorio do

escrivão do 2.° oHicio Bar-

bosa de Magalhães, nos autos

de inventario orplianologiCo a'

que se procede por fallecimen-

to de Francisco Thomaz Nu-

nes, que foi morador no logar

do Albergue, freguesia da Pa-

lhaça, e em que éinventarian-

te e cabeça de casal a viuva

Maria Ferreira de Jesus, resi-

dente no mesmo logar, cor-

rem editos de trinta dias, a

contar da segunda e ultima

publiwção d'este annuncia no

e citando o interessado José

Thomaz Nunes, menor pube-

re ausente em parte incerta de

Lisboa, para assistir a todos
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MELLO GUIMARÃES 8: IRMAOS

front-Arias. sipliñes, balao-nu,

do putz. 'l'ojolos de Var-t tst i. i| ¡'i

AVEIRO
:1
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ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernas e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha francesa e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para. construcções, tar-'s como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

*r n ll! A». Hc.. HI oitiva-s que rivalisail, com os das principaes tabricas congeneres

PEQJÓ MODICOS --
a..

.WWW



ts, virem accusar a citação

e na terceira audiencia poste-

" :toi-"Í Heãhiireinà a _oppos'içâo

qual-tiverem.

' 'As audiencias n'este juizo

v - “ainilogár todos as segunan

e quintas feiras ás 10'horaa da

manhã, no tribunal sito á pra›

ça_ _Mupicipoh dÍesta cidade,

.não sendo dias . sanciificadm

ou feriados, porque sendo

sanciiticados, fazem-se nos

dias ímmediatOs á mesma ho-

ra e no mesmo local. '

Aveiro, 27 de outubro de

1905. .

vnmrtount-O Juiz de direito

Ferreira Dias

0 escrivão dt. 4.“ (ñclo,

LeandroAugusto Pintado Sou-

to

   

      

    

  
  

  

    

 

   

 

   

   
    

    

   

   

 

    

  

   

   

verem o grande sorlido quo

Sortído collussal em tecidos

metro c mais preços.

Cortes de vestido,

45m réis.

"para capas e casacos.

Completo sortido de agasalhos de pelles.

Saias para agasalho, grande novidade.

Camisollas do lã para homem e senhora.

Chailes. lenços e let-homes do malha.

AWlçtltAS
ÃO SE a quem saiba

t' queira dizer o no-

mt- do auotor ou au-

ctores do roubo de e inglezes_

cuelhos egallinhas feito n'uma

das ultimas noites na Quinta

de Arnellas, propriedade do

nr. João 'Baptista Garcez.

_A gratificação, que não é

pequena, entrega-se logo.

'tillqillGO REIS MENSAES

ODOSÀ podem ganhei-os

vendendo uma novidade

fórmonissima e artística.

Escrever immediatamente a

Pennellypes. Milano (Ita-

lia).

i'll??? “E, WW

-. .tornam lvan

ANNUNÇIO

ELO juizo de direito 'd'es

ta comarca e cartqyio do

escrivão do 2.° oiiicio, nos

autos de inventrrio orphano-

“ ¡logicon que se procede por

obito de José Maria de Olivei-

ra Macbarrão, que foi mora-

dor em Ilhavo e fallecido no

Rio-de-janeiro (Brazil), e em

que éinveutariunte e cabeça

de casal a viuva Beatriz (in

Conceição Gomes, residente-

-na mesmo villa, correm editos

de Sessenta dias, a contar. da

segunda. e ultima publicação

ds'esta no c Diario-do- governo, ›

  

Sapatos c botas de borracha.

Cobertores da lã, o que hn de mais tino.

guarnições e muitos outros artigos de

votaria.

IÓO reis.

 

0

Um pequeno folheto,

comodo e utll

contendo o horario dos caminhos df'

forro do Porto a Lisboa e Lisboa ao Pot'-

to, a lri do arllo e outras indicaçõrs dr

interesso publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leitão», rua

de José Eslrvam; «Havanrzam na run

dos Mercadorcs; «Venczianau aos Ar-

cos; «Loja-rlo-pOVOn, á rua Direita; «Elii

te-aveirense», as ruas Mendes Leite. t'

Mrrcadorrs; e na administração do Cam

peão das província, Awiro.

Preço sort-.is. Polo correio, 35 ri-is t

Colonial Oil Compaiy

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

    

AVEIRO'PORTO

   

oetroleo americano, caixa d¡-

2 latas . . . . . . . . . 35330 315175

Petroleo russo, caixa de 2 la-

. 3,5280 Qñlíãill..---co-n-

 

ESTR ADA DA BARRA --AVEIHO

Camisollas. carpetes e cache cor-sets de lã.

Sortido colloss l om meias c colliurnos do lã e

Collctcs de espartllho, desde 600 a W réls.

Flancllas de algodão estampadas, desde 180 a 320 réis.
Flanellas france-zm em cór e brancas, grande sortido.

Calçado de agasalho em cazemira e feltro para homem,

À'_ 0000000 0000000

Voltareth Oldsmobile'.

ELITE__A_vEI_nEusz

 

Ruas Mendes Leite e Marcadores

.A.VEIR C)
Tendo já. recebido todos os artigos para a presente estação, tem a honra de pedir

aos seus ex.m°" tt-eguezos e an publico em geral a visita ao seu estabelecimento para

tem em teu-,idos de phautasia,.artigos de novidade e aga-
salho tanto p'trlt senhora ('nnlo para homem e creança.

Preços extremamente medicos e ao alcance de todas as bolsas.

para vestidos. a 300, 360, @00, 450, 500, 600 réis o

pura lã, a 1.6800, 2,5000. 2atoo, 3,3000, 35600, troco até

Completo sortido de pannos, moscons, meltons, zebelllnes, cheviotu, com forro

algodão, para todos os praça.

senhora o crença.

Luvas de pelira. camurça e malha. grande sol-tido.
Chapens para senhora c creança, ultimos modelos.

Sombras do soda para homem e senhora, grande sortido.

Velludos de seda e algodão, sédis, pellucias, gazea, plissés, rendas, blondes, tulles,

novidade.

Perfumarias dos melhores auctores francezes

O mais completo sortido em camisaria e gra-

Sabonete IRENE, exclusivo d'estacasa, preço

.Novo horario dos caminhos de lirroi*“****“'******

nuno de sunsmn t

- HAMLET
Celebre trngcdiu do maior

dramaturgo de todos os tem-

pos, o grande philosopho Wil-

lian Shakspeare.

A maior obra do theatro an'

tigo v moderno!

A gloria do actor Brazão!

5 traducçõe¡ difference" to-

das esgotadas!

HAMLET! HAMLET!

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do suctor, em

papel couchê.

200 reis!

nojo A vende no

Escriptorio de publicações,

de Ferreira dos Samoa, run de

Santa Catbarinn,23l,e nas ou-

tras livrarias.

e
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0

0

0

0

0

0

0
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0
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Ó

0

0

0

0

0

0

0
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MODELO |904=4-6-H|P.

XUELLENTE para es-

ta região. Vende se em

column¡ o" Company, boas condições. Carta á redac-

ção-C. C.

exosexeeneeexexoxexex

FUNDIÇAO ALLuuçi nas nrvms

_declara quo toda a contribui

   

                   

    

   

  

   

  

  

     

    

  

  

  

 

   

 

JUIZODE DIREITO

COMARCA AVEIRO"

ARREMATAÇAO
1 ¡Rm-liberação do ('nnuolltv

de familia e accordo do»

Interessados. nos :tutor «Í'

u ventnrio nrplmnolngic-

a que por este juizo e cartorio

do escrivão do 2." oiiicio Ht'

procede por fallecimeuto de

Joaquim Ant-tomo d'Olivcira,

viuvo, que foi morador no lo-

gar da Pera Jorge, freg'uezia

de Requeixo, e em que é in-

Ventariante e cabeça do casal

J~-sé Marques Taipeiro, casa-

do, lavrador, do mesmo logar

vão á praça no dia 19 do pro-

ximo mez de novembro, pelas

11 horas da manhã, no tribu-

nal judicial d'eeta comarca,

sito no largo Municipal d'erta

ci 'adr, para serem arremata-

dos por quem mais otferet-e¡

acima do preço em que não

pontua em praça, os Seguintes

predio¡ pertencentes ao casal

inventariado: _

Um boccado de terreno

alugadiço, sito nos Raspões.

limite de Mamodeiro no valor

de 22$500 reis;

Uma leira de pinheiros e

matto, no sitio do Ribeirinha,

limite de Mamodeiro, no va-

lor de 1253000 reis;

Um hoccado de terreno a

muito e pinheiros, no sitio do

Valle de Pera Jorge, limite de

Aamodciro, no valor de 23500

reis;

r Um terreno a matto e pi-

nheiros no sitio~ do Valle de

Velida, limite de Mamodeiro,

no \ alor de 9%000 reis;

Uma terra luvmdia com

vinha, e mais pertences, na Pe-

ra JorgeJimitc de Mamodciro,

no valor de 30033000 reis.

Para os devidos etieitos se

ção da' registo e mais despe-

zas da praça serão por conta

do arrematante.

Pl'lU presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in-

Ceitns que se julguem com di-

reito ao producto da arrema-

lação para virem deduzil-o,

sob pena de revelia.

Aveiro, 24 de outubro de

1905.

vnmrtQUEI-O juiz de direito,

R. M.. S. P.. A

Wim-
“REM
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VAPOR A RIR LEIXOES (PORTO)
TI'IAMES, Em ll de DEZEMBRO

;-

 

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS', Montevideo e Bue-
uosAyres.

\

?AQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA
NIIJE, Em O de NOVEMBRO

Para Teneriii'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
\lontevdeu e Buenos Ayres.

ARAGiON, Em 2O de NOVEMBRO

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.
\lontevideu e Buenos›Ayres.

  

A BORDO lln CREADDS PORTUGUEZES

Na. agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe' ea
colher os beliches á vista da. planta dos psruetes, mai¡ para

'lr-no reconlmendamos a. possivel tntecipn-

ção nos pedidos, visto esta.er já. muitos
camarotes tomados.

PREVENCAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'estn Comp»

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhia, 're-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre_ um bio

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY
e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY ›

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as .'

cidades e villas de Portugal '

Os bilhetes de passagem vendem-ne em Aveiro, na casa

lo sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

ALBINO PINTO DE MIRANDA
Rua Direita--AVEI RO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-
tação do caminho de ferro.

     

AVI'III' Horto

Americano, a excellente marca X Rayl 35325 36220
n › n X vermelho 38200 36000
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SERRALHERIA MECH'ANICA

.DE

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-Y. Nova de Gaya

 

Ferreira Dias

O escrivão ajudante do 2." otñcio.

João Luiz Flamengo.

J UIZO DE DIREITO

COMARCADiJ'AVElRO

ANNUNCIO

ELO juizo de direito

d'esta comarca e cart-o-

rio do escrivão do 2.“

ofiicio, Barbosa de Magalhães,

nos autos deinventario orpba-

nologico a que se procede por

fallecimento de Anacleto dos

Santos Reis, que foi morador

na villa de Ilhnvo, e em que é

inventariante e cabeça de ca-

sal a viuva Joanna' dos San-

tos Vidal, residente na mesma

silla, correm editos de trinta

tlías,.u contar das segunda e

ultima publicação d'ente an-

nuncio no Diario-do-govemo,

chamando e citando o interes-

sado José dos Santos Bois,

casado, ausente em parte in-

certa de Lisboa, para assistir

a todos termos até final do re-

ohamando c citando os inte-

ressados Luiz Nunes Vidal,

casado, de maior edade, e Mar

nuel . d'O'liveira Gomes, soltei›

ro, de quinze annos, ambos

ausentes eu parte incerta, pa-

r ra assistirem n todos os ter

".mou do allmlido inventario e

'itielle deduzirem os seus direi-

tos, sob pena de revelia.

,--1_Pelo presente são egual-

. mente citadas todas e quaes-

. quer pessoas incertas que se

julguem com direito ao referido

inventario para n”elle os dedu-

zirem querendo.

k Aveiro, 23 de outubro de

1905.

-vnnuucuni-O juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão ajudante

João Luíz Flamengo. _

:Para as -enprezas "ty-

pographicate de., en-

cadernaçtoi * '
Nnn conicinns typogrnphiou

No mesmo estabelecimento: vinho de Bu'céllas a
150 rels a gar-raia e dito da Balrrada a 40 reis o lt-
tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a. conveniencia que tem
o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-
luo que forneça. Nada de auxiliar monopollos. A V

X X*X

xxxxxx xxxxxxxxxxxxx X

ESTAÇÃO 'DE › "msmo

'A «EIÍÍRANTE,,

:xrnmrn n turn uniu
X Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

 

  

   

   

   

   

      

   

            

   

  

   

  

  

 

N'Osta fabrica construcm-se todas as obras, tanto em ferro fundi
do como em metal e bronze, assim como: macbinas de vapor, linha
d'oixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, dita
systoina gaylct para trasfegar vinhos, prensas de todos os mais apcr
fciçoados systrmas para cxprcmrr bagaços de uvas, assim como pren
sas para azeite c galgas para o mesmo muito aperfeiçoadas; CHAR
RUAS systema Barbor. muito aperfeiçoadas e de todos outros diversos
typos; ENGENHOS para tirar agua do poços para regar, cm diversos
gostos; ditos dc cópos, cstanca-rics; csmagadores para uvas com cy-
lindros de madrira e diversas outras machinas agrícolas e industriaes
Portões, gradeamentos e saccadas ou marquizes, e tudo mais que per»
teuce a fundição, serralheria e turnos mecltanicos

Tambcm fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto .'t ingle-
za. estanhada, como á portugueza u à llcspanhola, de pernas, ferros de
brunir a vapor, ditos de, aza, copcadorc¡ para cartas, ctc , etc.

Alem d'ealas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos
mais '.*ecohecidos resultados, tararas para milho, dehnlhadoras, t:

Preçoa nmuilo economicos.

&XeXXU'X8030(

Cura radical o
t

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

em cinco metes

*
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AVEIRO

Participa aos seus Em"“ freguezes e ao publico, que acaba
de receber as ultimas novidades em modas e confecções para n

x presente estação.
'A

Espera, portanto dever-lhes a ñneza de visitarem o seu es-
x tnbcleoimento, para terem occnsião de apreciar o que hn de mail

chic, por preços excessivamente medicos, a saber: ' A

X
X

X
X

 

X
X
X

Lindissimas fazendas d.:

reis o metro.

Cortes de lãs para vosti-los, desde 26000 a 125000 reis.

 

  pura lã, para. vestido, desde 300do OAurnAo nas rno.

'

 

VINCIAS, Aveiro, hn para i¡
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...am Em excellent:: oznldáoçtãeórpor- _ Eduardo d,0,lve“_a Barbo_ _ """ it ndo nnemauo n elle de- Giantlc sonolo do meltons, mascosz e zibelines para cun-
que entao. ¡1020.! c . n A nn com › _ l _i Ulllt'u agr-nit- un lint- x (llIle' fm iii-ms direitos sob pv- cos e capas'
nexcedl'ell'".°'ç'°' , - Sa tem á ven "l nd sua Uh“ I ›. . l -' i - . l '

Euoriuv- sortitnento d» iianollas de lã o de nl odio ' i

vmnmnohnnn de impressao, MA. d _ , _ .il. Íttgn t tu “nte. t que x n I t ç It \ellu
\ _

_ g ° ,:maligna o formato do menmojor. e t' a d O' a rua cmu'»
(J 'nhcçõ '5 d” P"“Úa e Palmas; a““ “mudada-

(iá tolos os t-srlnrrci-

llltfllihh'.

o l'r u pras-nte são egual-

'Iurnlr' t-itadus quarenquer pes-

. '84. ¡ut-.ru. u s ' lt' .a _

llatntcl Alarm .blindar w N q e e J" °" "'
cum tli'ritn nn allluiitlo lll\\'ll-

nel, com leque automatico, meu _do

¡nm-more, etc.

Um coullo pnrn papel e curtiu¡

com 2 regido:: . _Í_

I'hnn perfurndôrn' do lanço sobre

nen de mogno, do 0",3'l;

Uma minerva para obras de re'

mendngem em formato de pnpe! 'n_ '

maço. l da_ ,i'

Uma mncbinilhn de ao¡

com uolchetel de arame, _

Online-ee- o bom em

Firmino, por preços modicos.

o seguinte:

Mausoleus, campos,

ancas de lousa para cmi

_ ,13, contaria de granin

- tããão pedra branca pau.

','cbrns, assim Como louzas em

?todos os tamanhos para csco-i

Calçado lc agasalho para h un ns, senhora e creançn.
Botas e guloclms de borracha para homem, senhora ecrennçn.
Limlissinuos guarda-lamas de soda, cnscmira e feltro.
Uorpr-tus e cache correta' de malha para senhora.

Cmnisollas do là para homem, senhora e creauça.
Cobertores (lo 'tura lã (thdOv ZÓOOO Pois.

Comime sortnncnto do todos cs artigos de malha.
l'iw'ptrttlhos, luvas, meias, coturuos. guarda-chuvas,

bodas, \'ntlllllns, pollo tas, rcidts,

K
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Aveirozé lquciubim
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Axeiro, 14 .le outubro

190.")

\ntslrzorm _O _iu'z .to 'ltrúiltu
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setíns,

glMt'tllçÕnt, tulles, pliiaós, etc.

X

E(..tuningonline de todo¡ 'ei .dd.- las.Tambcm se encarrega d l «,n cl o-n ,ear- -s ¡garra-M Das 33 Camisar-ia e gravatarià ›

::tüLELdLiÊÃÉÍÍÊpZiÊ Í'le consu'ucçã') dc lí'ZÍSil* C i0 tl““ Hs stm n-. 1 cava“ el _ O ('SPt'zVãO. i PeFfumaria. e b'juterlllde .e terem ndquiiihg outro¡ para tru- DCCÇ dCSCDllOS para OS [Deo-ll :It l ll“. S /L'erm Augusta Barbosa de g P _ A À .
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